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Resumo 

 

O presente artigo tem como objetivo apresentar a prosopografia e a observação participante como 

metodologias científicas contribuitivas para as pesquisas no turismo que buscam identificar e entender o 

comportamento das pessoas pertencentes a determinados grupos sociais. Esse artigo apresenta a 

pesquisa participante com o grupo de trabalhadores e trabalhadoras da Mina Du Veloso, localizado no 

bairro São Cristóvão na periferia da cidade de Ouro Preto-MG. Esse atrativo tem por característica 

desenvolver o turismo afrocentrado na valorização da cultura, da história, da memória e do patrimônio 

afro-diaspórico. Para que pudesse realizar a análise do grupo de trabalhadores e trabalhadoras da Mina 

Du Veloso, a análise da prosopografia, enquanto medodologia do estudo, foi importante para entender 

como o turismo é praticado no atrativo, além de nos mostrar como se dava o comportamento cotidiano 

dos trabalhadores e trabalhadoras enquanto protagonistas do processo de acolhida aos turistas. Essa 

técnica permitiu o envolvimento do pesquisador com o grupo estudado, já  que durante o período de 

aplicação da pesquisa o pesquisador atuava como trabalhador da Mina Du Veloso. A observação 

participante foi realizada durante o expediente dos trabalhadores e trabalhadoras no local de trabalho (in 

loco), ao longo de um período de 49 dias, com o objetivo de coletar relatos e conversas espontâneas dos 

membros do grupo. Como resultado, apontamos que o uso da prosopografia, alinhada com a observação 

participante, é um método que pode ser aplicado nas pesquisas no turismo que se dedicam aos grupos e 

às pequenas coletividades. Através dos relatos dos trabalhadores e das trabalhadoras da Mina Du Veloso 

é possível perceber que o turismo afrocentrado auxilia na luta antirracista diante da valorização da 

cultura, da história e do patrimônio afro-brasileiro, sendo um importante instrumento educacional, de 

fortalecimento da identidade afro-brasileira e fonte de renda para o território onde o mesmo é 

desenvolvido. 
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